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Introdução

	Diário, dia 360.

	 

	Eu acredito que a materialização de elementos de outras regiões vibracionais é algo real, mas a equipe está cada dia menos animada. O professor parece estar confiante nos resultados. Ele disse: 

	“Não me lembro de quantas vezes sonhei com essa máquina e minha fé é inabalável no sucesso desse invento”. Estou mudando os parâmetros da máquina e o material interno para tentar modular uma nova frequência. Tudo em que acredito está em jogo e não posso mais errar. Essa será a última cartada, preciso entregar algum resultado para aumentar o engajamento da equipe nesse projeto. Passamos do prazo limite e entramos no vermelho. O orçamento não vai ser renovado se não mostrarmos resultados na reunião de amanhã. Não vou ter muito o que apresentar, a menos que essas últimas modificações criem algo extraordinário. Já orei para tudo o que acredito e até para o que não acredito. Vai fazer um ano que estamos aqui, abrindo mão de tudo para entregar algo que pode mudar o paradigma da sociedade. Imagine se minha máquina funcionar? Poderei materializar qualquer substância a partir desse material que chamamos de ectoplasma, a coisa mais sutil do Universo até hoje encontrada. A fome e a falta de recursos naturais acabarão. Assim como um capítulo daquelas séries de ficção espacial, teremos máquinas de materializar alimentos. Nunca mais faltará água para nenhum ser vivo. Vale a pena ter tanto trabalho e abrir mão da própria família para que o futuro da humanidade seja sem pobreza e miséria. Não consigo pensar em algo mais importante agora, mas como sempre, temos que ter muito cuidado para que isso não caia em mãos erradas. Pode ser um instrumento de destruição, assim como a descoberta atômica foi. Por isso, e por muitas outras razões, irei trabalhar com máxima cautela para que nunca possa ser entregue em mãos erradas o resultado desses estudos. Estamos bem próximos de tocar o outro do plano material. Descobrimos que a vibração das partículas permite que elas existam praticamente no mesmo local do espaço, diferenciando apenas o nível vibracional. Isso prova que há vários planetas Terra, um dentro do outro, diferentes em vibrações e provavelmente com outras configurações materiais e até populacionais. Isso torna tudo ainda mais relevante. Não vejo a hora de conseguir observar o que há atrás dessas fendas dimensionais que estamos tentando produzir. Dizem que poderemos acessar o plano das consciências, onde residem os mortos, com isso, eu desconfio que não estamos recebendo ajuda de Deus e sim do seu opositor, há algo muito pesado pairando no ar. Eu sou cético de que vamos achar algo, mas estou preparado para qualquer coisa. Estamos isolados do mundo, não faço ideia do que está acontecendo lá fora e isso me mata aos poucos. Sinto saudade de minha família, mas tento me distrair com as folhas deste diário e com todo o trabalho quem temos pela frente. Nessa manhã, atingimos um resultado importante, pois conseguimos…” 

	




	

1- Nascimento

	 

	Era dia de lua sangrenta. Parecia mais uma noite normal do Rio de Janeiro, mas aos poucos, aquela noite se mostrou de gelar a espinha. O lugar era o mais improvável para algo das trevas rondar. Um shopping fechado e vazio, pois todo o público já havia saído. Qualquer ser vivo com um pouco de intuição perceberia que não era um lugar para se estar naquela noite.

	Um grupo de pessoas vestidas de preto da cabeça aos pés iniciava um ritual dentro do centro de atendimento da prefeitura daquele shopping, com algum tipo de equipamento sofisticado.

	Shoppings são um ponto de concentração de energias de todos os tipos, pois circulam pessoas diferentes e isso gera uma confluência energética que, geralmente, era usado para fins malignos. Ocultistas conheciam esse tipo de convergência energética há séculos e utilizavam a colheita dessas forças para seus trabalhos, sempre fazendo uso de encruzilhadas e pontos de muita movimentação.

	Próximo à meia-noite, receberam o que tanto invocaram: um espírito das sombras, o cavaleiro do apocalipse em pessoa. Montado em seu cavalo negro, com selas de guerra de um metal escuro como sua armadura medieval pesada, tão fechada em placas metálicas que só deixava o olhar vermelho atravessá-la pelo capacete. Um elmo com chifres de bode, ombreiras repletas de espinhos, assim como luvas e todo o restante da armadura. Dois seres da escuridão estavam ali, materializados na frente do grupo que os invocara.

	Aos poucos, aquela figura montada em seu cavalo negro foi se transformando em uma sombra de um homem e formando um corpo humano completo. Recebeu roupas sociais do grupo e, após vestido, não se distinguia de qualquer um de nós. Era um não nascido, vindo das trevas com uma missão que nenhum mortal conseguiria realizar. Um enviado direto das forças ocultas do mundo. Aquele não nascido, ou agênere, não era um simples imortal, pois como um vampiro, precisava de sangue. As pessoas do ritual sabiam que deveriam saciar aquela sede de sangue e levaram um homem em sacrifício, porém, ninguém voltou. Eram cinco pessoas e todas foram devoradas até o osso, sem deixar provas de que estiveram ali algum dia. Mais uma vez, o cavaleiro negro do apocalipse andava pela Terra.

	Ao devorar o grupo, absorveu todo o conhecimento, cultura e linguagem dos indivíduos. Estava pronto para viver no lugar de qualquer um dos cinco, mudando sua aparência sempre que necessário. Mesmo limitado pelas leis terrestres, conseguia se comportar de forma superior aos humanos, trocando de aparência, tendo seus sentidos aguçados, controlando mentes e gerando desejos nos humanos.

	Ao sair do shopping, percebeu que havia uma boate do outro lado da rua. A sombra queria testar suas habilidades e não resistiu àquele cheiro de perversão, então caminhou até o local que estava lotado. Cada alma embriagada de álcool era como sentir cheiro de queijo quente de uma pizza saindo do forno. Para ele, eram como um computador sem senhas, todas aquelas pessoas fora do seu estado natural. O álcool e as demais drogas facilitavam a invasão mental e ninguém daquela balada ofereceria a menor resistência a ele.

	Caminhou até a portaria, onde havia uma dupla de seguranças. Enquanto seu parceiro revistava outra pessoa, a segurança avistou um homem de um metro e oitenta, olhos claros, puxados para um azul quase esbranquiçado, pele morena, quase negra, cabelos bem penteados e lisos, um sorriso que quase cegava de tão branco, lábios carnudos, cirurgicamente elaborados e cabelos levemente grisalhos. Aparentava 35 anos e trajava um terno impecável. Aquela combinação a deixou com tanto tesão que, hipnotizada, não pediu ingresso, nem o revistou. Não conseguia raciocinar enquanto admirava aquele homem misterioso. Ele sorria de volta e ela, internamente, era uma explosão de desejos. 

	Seu rosto tinha traços comuns, poderia ser classificado como um homem qualquer ou até mesmo considerado feio pela maioria, mas algo no seu jeito e no seu olhar trazia uma magia interior que encantava quem estivesse por perto. Seu era nariz grande, queixo desproporcional, mas essas características sequer foram notadas enquanto caminhava, tamanho era seu poder de atração.

	Passou facilmente pela entrada. Cada homem e mulher que o percebia ficava sexualmente atraído por ele. Exalava um perfume que deixava um rastro de desejo. Alguns tentavam disfarçar, outros olhavam sem recato, mas sua presença não poderia deixar de ser notada por ninguém. 

	Parou em frente a uma mesa repleta de bebidas e perguntou se poderia ficar ali com aquelas pessoas. Suas palavras chegaram até os ouvidos de cada um com uma doçura angelical que dificilmente poderia ser negado qualquer pedido. Foi aceito prontamente pelo grupo.

	Em sua mente, escolhia as palavras perfeitas para cada um, sem se importar com as consequências. Dominava as conversas e encantava cada ouvinte. Por dentro, era frio e calculista em cada entonação de sua voz, escolhendo rapidamente as frases perfeitas para tirar sorrisos de todos a sua volta. Um toque no ombro, um carinho nos cabelos, um sorriso, um olhar. Cada segundo da sua apresentação surgia como um espelho que mostrava a todos o que procuravam suprir dentro de si mesmos. Como um malabarista de emoções, entregava, a cada um, uma versão de si que encantava e abria portas para extrair toda a informação que precisava.

	Durante aquela noite, quase todos que estavam naquele local tiveram suas mentes e corações vasculhados de ponta-cabeça e a sombra se divertia na manipulação de cada mente sedenta de desejos, pois era no desejo que havia a porta mais escancarada para influenciar e roubar a alma dos homens e mulheres.

	Da mesma forma repentina que apareceu, sumiu sem deixar rastros, sem deixar memórias de que esteve ali, mas como um vampiro, deixou todos mais fracos e suscetíveis a uma enorme ressaca no dia seguinte. A sombra sabia que não poderia ser notada, pois sua entrada naquele plano infringiu diversas leis. Uma guerra estava a caminho e o conhecimento era a maior arma de qualquer exército.

	




	

2- Mais uma manhã

	 

	O som do despertador tocou alto.

	Raramente alguém acorda de bom humor com um barulho alto na cabeça, mas como acordar na hora correta indo dormir de madrugada? Aquela era a rotina de Luca, que virava a noite fazendo lives na plataforma de streaming. Era apresentador de conteúdo digital e adorava trabalhar junto à comunidade que formou. O carrasco do despertador o levantara às sete por um motivo: era dia de gravação de podcast e tudo precisava ficar perfeito antes da chegada do convidado.

	Aquela não era somente a casa de Luca, era também uma central de gravações, onde moravam mais quatro pessoas: seu amigo Amim, sua ex-namorada Sofia, seu irmão Samir e o recém-contratado Alessandro. Todos trabalhavam em seus respectivos canais e ajudavam aos outros na preparação da estrutura e conteúdo. O podcast era a única coisa que todos faziam juntos. Sofia e Amim trabalhavam com Luca entrevistando o convidado, enquanto Alessandro e Samir ficavam atrás das câmeras operando a live.

	Luca se levantou e foi fazer o café. Era um ritual matinal. Enquanto o café estava passando, ele revia a agenda do dia, ajustava as pautas e anotava novas ideias. Tomava o café na frente de sua casa, pegando um pouco de sol. Não saía muito de casa, então aproveitava a hora do café para absorver alguma dose de vitamina D. Era uma rotina saudável que tentava manter a qualquer custo. 

	Todos na casa ainda dormiam. Era seu momento especial do dia, pois conseguia se concentrar melhor. Naquele horário já surgiam várias ideias.

	Sua mente viajava em seu passado a cada gole do seu café e logo se forçava a voltar para o presente. Nunca foi do tipo de ficar remoendo o passado, mas a sua cabeça cismava em ir para algumas lembranças do seus pais.

	— O que você está fazendo acordado tão cedo?

	— Sofia, você se esqueceu de que hoje tem podcast?

	— Jesus, é mesmo. Não fiz nada ainda.

	Sofia correu para acordar o resto do pessoal e começar a ajustar todos os equipamentos para a live.

	— Você precisa ir ao mercado, Luca. Precisamos comprar água, cerveja, refrigerante e algum tipo de lanche para o convidado.

	Ele odiava ir ao mercado, mas sempre ficava com a missão de ir às compras. Luca sempre foi o melhor com finanças na casa.

	Ao chegar no mercado, encontrou Jorge Guerra. Um amigo de longa data, quase um tio, pois era amigo de seu pai antes dele partir. Não era um jovem, mas também não poderíamos chamá-lo de velho, tinha lá seus 46 anos, cabelos levemente grisalhos, uma entrada no cabelo que já habilitou o apelido de careca. Seu olhar carismático era engraçado, pois tinha um porte de atleta e quase um metro e noventa de altura. Geralmente, esperava-se um rosto carrancudo de guerreiro, mas nele era o contrário. Todos que olhavam para ele sentiam uma imensa vontade de rir.

	— Bom dia, seu Jorge, tudo bem lá no santuário?

	— Bom dia, meu filho. Tudo ótimo. Recebemos mais uma quantidade significativa de doações. Somos muito gratos a você e seus amigos por sempre divulgarem nossa instituição para seus inscritos.

	— Que nada. Me faz bem ajudar o lugar que meu pai frequentava e passou a vida colaborando. É um prazer.

	— Por que você não faz parte do grupo, igual ao seu pai?

	— Não me leve a mal, seu Jorge, eu acredito em Deus, mas não passa disso. O que não consigo provas científicas, eu prefiro não acreditar. Tenho minhas convicções e não acredito no mesmo que vocês. Acho que a vida me moldou dessa forma, mas quem sabe, um dia, eu comece a pensar diferente? As pessoas mudam. Hoje, meu raciocínio é muito lógico e científico para ser espiritualista. 

	— Eu entendo, Luca. Venham nos visitar qualquer dia. Preciso que me ensine a mexer naquele tablet do santuário. Eu sou péssimo nessas coisas. Um dia, tomei uma surra com o suporte no telefone porque ele me pedia para apertar a tecla de espaço. Isso é uma maldade, não tem nenhuma tecla escrito “espaço” no computador.

	— Iremos sim — Luca se despediu cheio de vontade de rir. Voltou do mercado e, enquanto guardava as compras, lembrou-se de um sonho que teve naquela noite com seu pai. Era um cenário de guerra e destruição, mas seu pai estava ali, de branco, segurando uma caixa azul. Entregou a caixa a Luca, que sentiu seu corpo todo se desfazer em pó. Logo depois, estava flutuando no espaço vendo a Terra de longe e todo aquele globo foi tomado por sombras.

	Nunca tivera sonhado com algo tão real. Parecia que tinha visto um filme e se lembrava de todas as cenas nitidamente. 

	Olhou o relógio e estava na hora de testar os equipamentos. Reparou que aquela data era do aniversário de sua mãe. Fazia muitos anos que não falava com ela e não estava nem um pouco animado para retomar o contato. Era um assunto delicado na casa.

	Ligou o seu computador e, para sua surpresa, tinha um e-mail de seu falecido pai na caixa de entrada.

	Assinado por Dr. Kalil Assis, um documento anexado. Era uma sequência de números e um nome.

	Achou que era uma brincadeira de mal gosto de seu irmão, mas os números em sequência o intrigaram. Resolveu deixar para verificar o que era aquilo depois. Aquele endereço de e-mail poderia ser de qualquer um querendo brincar com ele e não seria a primeira vez.

	



	


3- Todos reunidos


	 

	Estava tudo pronto para a live de gravação do podcast. Era um formato bem peculiar, pois, durante a gravação, uma pessoa sempre estava pintando algo, outra jogando algum jogo e outra responsável em conduzir a conversa com o entrevistado.

	 

	***

	 

	Luca: — Então hoje temos aqui conosco o Túlio Cruz, do canal Filosofia Comum, no estrimando.com. No fundo, temos mais uma vez Sofia Saara fazendo sua arte, Amim Asterix no gameplay. Hoje, vamos falar da filosofia do homem comum, então Sofia vai desenhar algo nesse tema e Amim escolheu jogar CS, o jogo mais comum e conhecido do mundo, talvez. Acho que tem tudo a ver.

	Amin: — Sim, Luca. Esse é o jogo da vida de muitas pessoas.

	Sofia: — Hoje, vou desenhar um personagem bem comum, quem quiser acompanhar e aprender, entre na minha câmera e me acompanhe. Lembrando que esta live tem gravação com três câmeras simultâneas. Quem quiser acompanhar meus desenhos fica aqui, tem o gameplay na segunda câmera e o panorama geral da live na terceira câmera. 

	Luca: — Boa tarde, Túlio, tudo bem? Seja bem-vindo ao canal 3x1.

	Túlio: — Eu que agradeço a oportunidade. Assisto a vocês sempre e adoro o programa.

	Sofia: — Fale para nós como é seu canal e sobre o que você gosta de falar.

	Túlio: — Então… meu canal é voltado para levantar dúvidas na sociedade. Muitas vezes, não chegamos a uma conclusão daquela dúvida, mas isso é proposital. Gosto de fazer as pessoas raciocinarem. Falamos no vídeo mais bombado do canal sobre a origem da desonestidade, mas sem estourar o tema, deixando várias conclusões em aberto para a própria comunidade continuar discutindo no comigo no canal.

	Amin: — Boa. Falando nisso, qual a origem da desonestidade?

	Luca: — Essa até eu respondo. É quando você quer se dar bem em cima de outra pessoa. Acho que isso tem um ângulo de visão. Talvez nem tudo seja desonesto se for para um bem maior. Igual impostos. Temos pessoas que acham que qualquer imposto é roubo, mas eu acho que, mesmo tendo algum nível de desonestidade de alguns governantes, o imposto é necessário.

	Túlio: — Existem estudos e até um documentário da TV a cabo que mostra bem a origem da desonestidade. Não tem muito a ver com a oportunidade, como você disse. É mais uma questão de ser socialmente aceito aquele roubo. Aquela história: se todo mundo faz, qual o mal se eu também fizer?

	Luca: — Como assim? Então a gente, como sociedade, aceita a desonestidade?

	Túlio: — Não sou um especialista e talvez não tenha me expressado direito. Vou explicar melhor. Fizeram testes com vários alunos de uma faculdade em que todos realizavam provas e, ao entregar para o responsável na aplicação da prova, tinham que informar quantas questões achavam que acertaram. A quantidade de acertos era a quantidade de dinheiro que recebiam. Após a prova entregue, o responsável triturava a prova. Os outros alunos, percebendo que era só uma questão de mentir para ganhar mais e que não haveria provas do crime, começaram todos a mentir para ganhar mais do que mereciam. O que eles não sabiam é que o triturador era falso. Conferiram depois quem mentiu e a maioria foi desonesta.
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